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Fundado em 1991, 
o Museu da Pessoa é um museu 

digital. 

Focado em histórias de vida, 
é reconhecido nacional 
e internacionalmente. 

Ao longo de sua história 
o Museu da Pessoa desenvolveu 

diversas linhas de ação, livros 
e vídeos com o apoio de instituições 

e pessoas. 

Inspirou a criação de três iniciativas 
semelhantes, nos EUA, Canadá e 

Portugal.

O PIONEIRISMO



.

Missão

Valorizar cada pessoa ao tornar sua 

história de vida patrimônio da 

humanidade.

Visão

Ser reconhecido como museu da 

humanidade que combate a intolerância 

ao conectar pessoas 

por meio de suas experiências e 

sentimentos.

Lúcia Xavier brincando com o tio na casa de
sua bisavó Irinéia. Ibiá-MG. Década de 70.



Germano



ACERVO

VISITANTE

CURADOR



Museu da Pessoa, em 28 anos:

Pageviews (ano)

1 milhão

Coleções virtuais

240
Visitantes únicos 
no portal (ano)

545mil

Pessoas formadas

53 mil

Municípios

70
Organizações,

Escolas e comunidades

1500

Projetos

261
Publicações

80
Exposições

83

Digital

Educação

Institucional

Histórias de vida

18mil

Imagens

60mil

Mídias analógicas

20mil

Acervo

Conteúdo acervo

240tb



Linhas de Ação 

Eliezer Batista (ao centro) com grupo de
técnicos do projeto de construção do Porto de
Tubarão. Vitória-ES. 1962



Conte Sua História

Canais de registro, sistematização, preservação e divulgação de 

histórias de vida.



Educativo

Disseminação do conceito e da metodologia do Museu da Pessoa em 

escolas, comunidades, organizações e grupos de indivíduos.



Memória Organizacional

Registro, sistematização, preservação e divulgação de  memória das 

organizações.



Museologia

Zilda Noronha Miné e o irmão (ambos à
direita) em uma cerimônia de casamento da
qual Zilda foi madrinha. s.l. 1995



Acesso

•  Escolas

•  Editoras

•  Pesquisadores

•  Familiares

•  Veículos de comunicação

•  Agências de conteúdo

Finalidade

•  Atividades educativas

•  Livros didáticos e publicações

•  Pesquisas acadêmicas

•  Inserção em programas de rádio e tv

•  Pesquisa de personagens e histórias para 

uso no audiovisual

Acervo digital e físico constituído por narrativas de vida em áudio, vídeo, 

texto, fotos e documentos. O acervo é utilizado de diversas maneiras:



Bartolomeu



MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



A metodologia adotada pelo Museu da Pessoa pressupõe que a

narrativa de cada pessoa signifique, em última instância, a expressão de

sua singularidade. Cada entrevistado não é entendido como uma mera

fonte de informações sobre o assunto, mas sim como uma pessoa que,

de alguma maneira, vivenciou parte de um momento histórico e se

apropriou de forma pessoal de sua experiência.

MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



História de vida

Podemos definir história de vida como a narrativa

construída a partir do que cada um guarda

seletivamente em sua memória. Ela corresponde a

como organizamos e traduzimos para o outro

parte daquilo que vivemos e conhecemos

(Tecnologia Social da Memória, p. 42)

É um exercício de construção do EU realizado a

partir de um estímulo. Revela o contexto de

produção, o estímulo dado ao narrador, sua

intenção, seus dados socio–culturais e, sobretudo,

sua perspectiva pessoal e singular sobre sua

própria experiência.

MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



• Além das narrativas, as fotos, documentos e objetos pessoais também são 

valiosos portadores da memória.

• A lista não é fechada. Ao contrário: pode ser toda foto, documento, 

ilustração ou objeto que o entrevistado preserve como parte da sua 

história. 

• A escolha do que é ou não significativo para ilustrar sua trajetória sempre 

é do próprio entrevistado. Entretanto, ele pode ser incentivado a 
considerar imagens, documentos ou objetos menos convencionais como 

parte de seu acervo. Tanto quanto uma medalha, uma simples mala de 

viagem ou brinquedo podem fazer parte do acervo. O mesmo acontece 

com um passaporte ou um bilhete de despedida, um retrato de formatura 

ou a foto da mãe cozinhando 

MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



Exemplo:

MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



MUSEALIZAÇÃO DE

HISTÓRIAS DE VIDA



Pinguim



• Preservação do acervo 

• Ampliação do acesso e uso

• Sustentabilidade 

Desafios

Marius Vieira Gonçalves em campeonato de
arremesso de disco. Pirassununga –SP. 1938



ApoioProjeto 25 anos de Museu da Pessoa no 

Brasil: Fortalecimento e Consolidação de 

Acervo 

Desafios Projeto “Estruturante”

Em 2017 o Museu foi comtemplado por um edital do BNDES. O projeto

proposto tem como objetivo consolidar o Museu da Pessoa para garantir a

preservação de seu acervo e ampliação de seu impacto social. Os

recursos do projeto são captados pela Lei Rouanet e está previsto para ser

executado no triênio 2018-2020.



Para tal, o projeto está divido em 3 linhas de ação:

1. Acervo: tratar 100% do acervo (imagens, videos e textos) e garantir sua preservação

2. Ampliação de acesso e uso do acervo e da metodologia do Museu da Pessoa por meio de

transformação de suas plataformas digitais e de parceria estratégicas para disseminação de

sua tecnologia social de memória

3. Desenvolvimento institucional com vistas ao fortalecimento da marca e identificação de

novas fontes de captação de recursos que permitam o desenvolvimento da atividade fim a

médio e a longo prrazo.

Desafios Projeto “Estruturante”



Acervo

Acesso 

e uso

Desenvolvi

mento 

Institucional

a) 100% digitalizado das mídias analógicas
b) Catalogação, revisão, inserção e disponibilização de 20 mil imagens
c) Edição de 3 mil vídeos de curta-metragem
d) Tratamento e disponibilização de 3 mil histórias de vida no portal
e) Nova forma de armazenamento e salvaguarda do Acervo
f)  Parcerias de uso e salvaguarda consolidadas

a) Aprimoramento da plataforma digital (acessibilidade/busca/multilíngue)
b) Modelo de negócio para a plataforma digital 
c) Pesquisa e desenvolvimento de ação com públicos específicos
d) Ampliação do uso das metodologias desenvolvidas

a) Ampliação de formas de mobilização de recursos 
b) Implementação de nova governança 
c) Ampliação do programa de voluntariado 
d) Parcerias estratégicas firmadas (mobilização de recursos e comunicação 
institucional)

Linhas de ação Metas definidas no pré-planejamento
Detalhamento



Tipos de mídias analógicas:Acervo

9%

75%

3%

6%

1%

4%
2%

DVCAM (945)

MDV (8161)

HI8 (343)

MD (658)

BETA (88)

VHS (433)

K7 (265)



1. Textual: Revisão das entrevistas transcritas e atualização

das informações na base de dados.

2. Imagens: Identificação, organização e atualização das

imagens na base de dados.

3. Audiovisual: Digitalização das mídias, produção de

minutagens das histórias para acesso via YouTube e

organização do conteúdo.

Processos de tratamento:Acervo



Equipe de tratamento



Dashboards

https://datastudio.google.com/u/1/reporting/1_F9ft2-dEkHZNkEFRPxLY2hhNAZG0OeD/page/rB5X
https://datastudio.google.com/u/1/reporting/1_F9ft2-dEkHZNkEFRPxLY2hhNAZG0OeD/page/rB5X


Armazenamento e salvaguarda

• Mídias de preservação:

Mídias LTO (Linear Tape-Open)

- Custo benefício

- Expectativa de vida de 15-30 anos

- Prevê a obsolescência do suporte

Piql Film (parceria de salvaguarda)

- Tecnologia de ponta

- Durabilidade do suporte

• Mídia de acesso:

HDs externos

Storage local

Acervo





Plano museológicoPlano Museológico



Ações previstas 2019

Acervo
Acesso 

e uso

Desenvolvimento 

Institucional

❖ Tratamento de acervo

❖ Laboratório de 
inovação (Linhas de 
pesquisa)

❖ Parceria para 
salvaguarda com a 
PIQL

TSM
❖ Contratação de 

responsável 
➢ Curso nível 

superior
➢ Políticas públicas
➢ Comunidades 

tradicionais

❖ Plataforma digital
➢ Pesquisa com 

públicos
➢ Design thinking

Mobilização de recursos

❖ Implementação do 
plano de captação

❖ Endowment

❖ Voluntariado





Tula



felipe@museudapessoa.netFelipe Rocha

“As memórias de mim mesmo me ajudaram a entender as tramas 

das quais fiz parte”
Paulo Freire


